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Informações Importantes 

Esse livro é uma fantasia, onde contém personagens fictícios mágicos, gnomos, feiticeiros e um mundo repleto de seres fantástico. Não contém nenhuma palavra inapropriada. Lembre-se, a leitura é a força para conhecimento. 
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Dedicatória 

om o coração cheio de gratidão e a mente repleta de magia, dedico esta C aventura a cada leitor que ama mergulhar nos mistérios de aventuras de fantasia. 

Que a jornada de Tomy, Beatriz, Jarry, Cosmy e o intrépido Tetris inspire a todos nós a olhar além do óbvio, a abraçar o desconhecido e a encontrar o extraordinário nos lugares mais inesperados. Que vocês continuem a acreditar na magia que reside em cada esquina, em cada amizade e, acima de tudo, em si mesmos. 
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Muito obrigado por fazerem parte dessa história. 

O mundo de Rogus nos aguarda! 
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Prefácio 

ra para ser apenas mais um começo de ano letivo, mais uma escola nova em E uma cidade pequena e, para Tomy, mais uma tentativa de se encaixar. Mas Rogus Vile, com suas ruas estreitas e silenciosas, guardava segredos que transcendiam a normalidade. Logo nos primeiros dias na Escola Rogus, o ordinário deu lugar ao inexplicável: um professor que parecia se dissolver nas sombras, bonecos que observavam do jardim, regras bizarras e uma diretora com um olhar penetrante. 
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O que Tomy não sabia é que essas peculiaridades eram apenas a ponta do iceberg de um mistério muito maior. Uma passagem secreta, um mundo paralelo de magia e criaturas fantásticas, e uma batalha antiga ecoando nos corredores da escola. 

Em meio a essa teia de segredos, ele encontraria amigos improváveis – Beatriz, a líder sensata; Jarry, o estrategista nerd; e Cosmy, o calado observador – e um companheiro inesperado, o amável cachorrinho Tetris. 

Juntos, eles serão puxados para uma aventura que desafiaria tudo o que conheciam. 
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Uma nova cidade 

despertador tocou com uma melodia irritante, mas hoje o som parecia O ainda mais estridente. Era o primeiro dia na Escola Rogus, e meu estômago dava cambalhotas como se eu tivesse engolido uma montanha-russa. Olhei para o reflexo do meu espelho: um jovem de dezesseis anos com olheiras de quem não dormiu direito e um cabelo que insistia em desafiar a gravidade. 

¬Calma, Tomy. 

Murmurei para mim mesmo. 

É só mais uma escola, mais uma cidade. 
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Mas no fundo, eu sabia que cada nova mudança trazia consigo um misto de esperança e pavor. 

Depois de um café da manhã apressado, com minha mãe tentando me animar com a promessa de novos amigos e experiências – algo que eu já tinha ouvido um milhão de vezes –, ao sair de casa. A rua estava vazia, e as casas pareciam todas iguais, com jardins bem cuidados e cores desbotadas pelo tempo. Rogus Vile, ao que parecia, era a epítome da tranquilidade do interior. 

A Escola Rogus não era muito diferente das outras que já tinha frequentado. Um prédio antigo de tijolos vermelhos, com janelas grandes e um pátio que parecia ter sido projetado para abrigar apenas 
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grilos e folhas secas. A diferença, no entanto, estava na atmosfera. Um silêncio quase palpável pairava no ar, um contraste estranho com o burburinho habitual de uma escola antes do início das aulas. 

¬Até logo Tomy, e aproveite seus novos amigos. A noite falamos. 

A voz da minha mãe ainda ecoava em meus ouvidos, mas a imagem daqueles olhos brilhantes na escuridão era mais vívida. A curiosidade e o medo se digladiavam dentro de mim. O que eram aquelas figuras? O que faziam ali? Minhas pernas, antes travadas pelo choque, agora se moviam 
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quase por conta própria. Eu não podia simplesmente ignorar aquilo. 

Com o coração batendo forte, empurrei a porta um pouco mais. O rangido abafado fez as figuras pararem seus sussurros e se virarem lentamente em minha direção. O ar na sala pareceu ficar mais pesado. 

Três rostos adolescentes me encaravam, seus olhos arregalados de surpresa e, talvez, um toque de aborrecimento. Um deles, um garoto alto com cabelos verde e desgrenhados, tinha um livro antigo nas mãos. A outra era uma garota com tranças apertadas e uma expressão séria. O 

terceiro, um jovem de óculos, estava ao lado da 
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mesa, com as mãos estendidas sobre o pano escuro. 

E então, meus olhos se fixaram na quarta figura. 

Não era uma pessoa, mas algo que parecia feito de sombras densas, com a silhueta de um humano, mas sem detalhes definidos, exceto pelos dois pontos de luz intensos que eram seus olhos. Um homem alto, com cabelos estranhos, um giz na mão e um uniforme da escola. Ele estava no centro da sala. Ali estava meu novo professor. 

O silêncio era tão denso que eu podia ouvir meu próprio coração martelar. Ninguém disse uma palavra. Apenas os olhos brilhantes do homem que pareciam me perfurar, como se estivessem lendo 
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minha alma. Eu estava paralisado. Queria correr, mas meus pés se recusavam a obedecer. 

O garoto de cabelos escuros, o que segurava o livro, foi o primeiro a quebrar o feitiço. Ele fechou o livro com um estalo e disse, com a voz baixa, mas firme: 

¬Quem é você? 

A revelação me atingiu como um raio. Aquela figura sombria, com seus olhos que antes pareciam queimar na escuridão, era meu novo professor. A voz que saiu dele não era a de um monstro, mas de alguém... normal. Ou quase. Era grave, controlada, e ecoava na sala como se viesse de algum lugar distante, apesar de ele estar parado a poucos metros de mim. 
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Ele largou o giz que estava em suas mãos sobre a mesa coberta, e o som, embora abafado pelo pano, pareceu quebrar o feitiço de silêncio que pairava no ar. 

¬Calma, pessoal! 

Disse ele, e a sua silhueta parecia se suavizar um pouco, embora os olhos brilhantes continuassem a me encarar intensamente. 

¬Esse é o seu novo colega de classe, Tomy. Ele começa hoje e quero que todos o ajudem a se adaptar na escola. 

As três figuras adolescentes que me olhavam com surpresa e aborrecimento relaxaram um pouco. O 
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garoto de cabelos escuros, que segurava o livro, me deu um aceno de cabeça quase imperceptível. A garota de tranças apertadas apenas me observou, com uma expressão indecifrável. E o rapaz de óculos, ao lado da mesa, pigarreou, parecendo um pouco constrangido. 

O professor, que eu agora me atrevi a observar melhor, não parecia ter traços faciais definidos como uma pessoa comum. Era como se a luz na sala simplesmente não se demorasse em seu rosto, criando uma espécie de vazio onde deveriam estar seus olhos, nariz e boca, deixando apenas os pontos luminosos. Era perturbador e fascinante ao 
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mesmo tempo. Ele não se moveu do centro da sala, mantendo a postura ereta e o olhar fixo em mim. 

¬Tomy. 

Ele continuou, sua voz ainda grave. 

Acredito que você estava procurando a secretaria, certo? Pode se apresentar ao grupo enquanto isso. 

Eu já resolvo o que estávamos vendo. 

Ele gesticulou levemente com uma das mãos, e o movimento era tão fluido que parecia não haver ossos ou articulações sob a "sombra" de seu braço. 

Aquele gesto, quase imperceptível, me convidava a entrar totalmente na sala, a fazer parte daquele grupo tão peculiar. 
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Minha mente estava longe. Um professor feito de sombras? Alunos que pareciam ter acabado de participar de um ritual secreto? Rogus Vile estava se mostrando muito mais estranha do que eu imaginava. 

Dei os dois passos à frente, sentindo meus músculos tensos e o rosto esquentar. A vergonha de ter invadido o espaço deles e a estranheza da situação se misturavam dentro de mim. Olhei para a turma, que agora parecia ter se multiplicado para cerca de uns quinze ou vinte alunos, todos me observando em um silêncio quase ensurdecedor. 

Meus olhos se desviaram brevemente para a figura sombria do professor, que permanecia imóvel no 
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centro da sala, seus olhos luminosos fixos em mim, como se me incentivassem a continuar. 

¬Me chamo Tomy. 

Comecei, minha voz soando mais baixa do que eu gostaria. 

¬Sou novo na cidade e estou começando hoje nessa escola. 

Era tudo o que consegui dizer. Minha mente estava um turbilhão, e as palavras simplesmente se recusavam a sair. Esperava talvez algumas risadas abafadas, ou talvez um silêncio constrangedor. 

Mas, para minha surpresa, o que veio a seguir foi 
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algo que me fez arrepiar de uma forma completamente diferente. 

Em uma sintonia quase sobrenatural, como se tivessem ensaiado mil vezes, todos os alunos responderam, suas vozes se unindo em um coro que, apesar de ser o de adolescentes, carregava uma estranha gravidade. 

¬Bem-vindo, Tomy, à Escola Rogus. 

A frase ecoou pela sala, preenchendo cada canto com a sua cadência uniforme. Não havia calor, nem entusiasmo, apenas uma aceitação estranhamente formal e uníssona. Era quase como se estivessem recitando um roteiro. Meus olhos varreram os rostos dos alunos – alguns me 
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olhavam com uma curiosidade serena, outros mantinham expressões vazias, e alguns pareciam quase robotizados em sua resposta. 

O professor não fez nenhum movimento, mas senti que seus olhos brilhantes me observavam ainda mais intensamente, como se estivesse avaliando minha reação. 

A indicação do professor, com seu gesto fluido e seus olhos luminosos fixos na garota de tranças, foi um alívio. Pelo menos, eu não teria que vagar pelos corredores daquela escola estranha sozinho. A garota, que até então me observava com uma expressão séria, assentiu brevemente ao professor e se virou para mim. Não havia um sorriso ou um 
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convite caloroso, apenas um movimento de cabeça indicando que eu a seguisse. 

¬Por aqui. 

Ela disse, sua voz era baixa, quase um sussurro, mas clara. Não havia a mesma uniformidade da resposta em coro da turma, mas ainda assim, parecia... contida. 

Dei mais um aceno de cabeça, tentando transmitir gratidão e um pouco de nervosismo, e a segui para fora da sala. O corredor, que antes parecia vazio e silencioso, agora parecia ainda mais longo e misterioso com ela à minha frente. Ela caminhava com uma graça peculiar, seus passos quase 
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inaudíveis, e as tranças balançavam levemente a cada movimento. 

¬Meu nome é Tomy, a propósito. 

Eu disse, quebrando o silêncio que se instalava entre nós. 

¬É um prazer te conhecer. 

Ela virou a cabeça ligeiramente, sem parar de andar, e seus olhos encontraram os meus por um breve instante. 

¬Eu sei. 

Ela respondeu, sem emoção. 

Eles disseram. 
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¬Eles? 

Perguntei, a curiosidade borbulhando. 

¬Você quer dizer... a turma? 

Ela parou de repente em frente a uma porta de madeira escura, com uma placa discreta que dizia Diretoria. Virou-se completamente para mim, e seus olhos, de um castanho profundo, me encararam sem piscar. 

¬Todos nós. 

Ela disse, e havia um tom de finalidade em sua voz que me fez sentir um estranho. 

¬Bem-vindo à Escola Rogus, Tomy. As coisas aqui são... diferentes. 
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Ela não sorriu, nem se demorou. Apenas apontou para a porta da diretoria e, sem mais uma palavra, se virou e começou a caminhar de volta pelo corredor, desaparecendo na penumbra. 

Fiquei ali, parado, olhando para a porta da diretoria e depois para o corredor vazio onde ela havia sumido. 

¬Diferentes. 

Ela disse. Aquela palavra ecoava em minha mente, e eu tinha a estranha sensação de que ela não se referia apenas às aulas ou aos horários. A Escola Rogus, e talvez cidade inteira, guardava segredos muito mais profundos do que eu poderia imaginar. 
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A porta da diretoria parecia um portal para mais incertezas. A fala da garota de tranças — "As coisas aqui são... diferentes" — ecoava na minha cabeça, somando-se à imagem do professor sombrio e ao coro uníssono dos alunos. Rogus Vile era, definitivamente, a cidade mais peculiar em que eu já havia morado. Todas as outras escolas, com suas burocracias e rostos novos, pareciam normais perto disso. Respirei fundo, tentando afastar a estranheza que já se tornava quase palpável. 

Bati duas vezes na madeira escura da porta. Um silêncio momentâneo, e então uma voz soou de 
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dentro, calma e convidativa, mas com um timbre que me fez pensar na idade avançada:  

¬Entre, por favor. 

Empurrei a porta e entrei. A sala era espaçosa, com estantes cheias de livros antigos e um cheiro suave de papel e madeira. No centro, uma grande mesa de carvalho estava coberta por pilhas de documentos e alguns objetos que pareciam curiosidades. Atrás dela, sentada em uma cadeira de couro, estava a diretora. 

Ela era uma mulher de cabelos curtos e grisalhos, impecavelmente penteados, e usava óculos de armação fina que repousavam na ponta do nariz. 

No momento em que entrei, ela estava debruçada 
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sobre um caderno, anotando algo com uma caneta-tinteiro. Seus olhos, por trás das lentes, eram azuis e penetrantes. De relance, ela me lançou um olhar rápido, sem levantar a cabeça por completo, mas o suficiente para me fazer sentir totalmente avaliado. 

Havia algo nela que não era "estranho" no mesmo sentido dos outros, mas sim de uma forma mais sutil, uma autoridade quase ancestral. Seus movimentos eram lentos e deliberados, e a forma como ela me olhou transmitia uma sabedoria que parecia transcender o tempo. 
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A voz da diretora, a Senhora Marem, era suave, mas carregava um tom de autoridade inquestionável. 

¬Entre, Tomy, fique à vontade, seja bem-vindo à Escola Rogus. Me chamo Senhora Marem. 

Seu olhar penetrante, mesmo de relance, já tinha me deixado um pouco intimidado. Antes que eu pudesse formular uma resposta ou até mesmo me sentar, meus olhos começaram a explorar o ambiente. A sala da diretoria não era apenas um escritório; era quase um santuário de curiosidades. 

As estantes abarrotadas de livros eram o primeiro que se destacava, volumes antigos de capas escuras e lombadas desgastadas pelo tempo. Pareciam 
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coleções esotéricas, não os tipos de livros que eu esperaria ver em uma escola comum. Mais estranho ainda era a porta de madeira escura e sem maçaneta atrás da sua mesa. Era lisa, sem qualquer adorno, e parecia se fundir com a parede, como se não devesse estar ali. Seria apenas um armário? Ou algo
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